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"E; agora vão depressa dizer aos: dinciala: 

Ele já ressuscitou e vai adiante de vós para a Galileia. É lá 

que o hão-de ver. Era: isto o que eu tinha para vos. dizer." 

  

    
    

  

'S. mateus, 28:7      

  

    va 

Yoncor come ss APRIL 
Estamos has festas pascáis. Gelebramos os mistéri- 

| os principais da nossa: Déo 08. acontecimentos em que se jogaram o des- 

itino e o futuro ão mundo ultrapassaram os séculos e tornam-se actuais 

na pessoa de Jesus Cristo. à = à 

Quinta- feira. santa, Sexta fétda santa) À Festa das 

| Páscoa; Ascensão e Pentecostes trazem. para nós; para-a nossa vida a 

“Nova Primavera, realizada na: pêssoa de Jesus Gristo. Na noite Pastal,. 

Jesus Cristo passou da morte para a. vida,-da noite -do túmulo à luz de 

Deus: É a pet ge celebração litúrgica do, ano . EE principal festa, 

a festa: por excelência, e festa. das. festas para os Oristãos. gd 

E : Há nela sem dúvida, um certo sabor a morte, pois 

trata-se da morte de Cristo. Masvé muitíssimo: maior o: “sabor a vida, 

visto” ser a Ressurreição que aí:se afirma e celebra, Da môrte de Jesus. 

brótou a vida, para Ele e para nós. E tem aqui lugar uma pergunta: 

Como vamos fazer da Páscoa uma verdadeira festa“ Na Páscoa celebramos 

a festa da Ressurréição e Ressurreição é vida, Ora só a Paz e o Amor 

são fonte de vida. Só pode haver ressurreição se houver Paz. Portanto 

para fazermos da Páscoa uma verdadeira festa há que querer a Paz. Há 

que fazer a Paz. Há que pensar na Paz. 

A Páscoa é este: convite à espe rança sem limites. 

Cristo. ressuscitado é Q motivo da nossa esperança na, Vida, na Paz sy na 

justiça, na “liberdade, no amor, no Homem, em Deus. ' 

(continua na pág. 3)   
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"Graças a Beus que nos dá a vitória, 
por nosso Senhor Jesus Cristo 

(E Coríntios, 15:57) 

JESUS: foi pela Morte que ganhaste cm. 
A Vidas pára quem em tã confira 

Da tão pésada cruz que suportaste 
Resultou, -para:o crente, mais valia, 

    
“Numa noite dê trevas mergulhaste, o 
Já que a nossa maldade te oprinias 
Kas, porque do pecado triunfaste, 
Ao ressurgir fizeste um novo gia! 

  

Se não houvesse a Morte de JESUS, 
Que para a eternidade nos conduz, .. 

A Vida hão teria algum valor,.. 

  

Uma grata esperança nog alenta,. o = Ps 

“Quando, por fé, a alma ce alimenta: o o 

Da vitória do nosso Salvador! 

Alexandro Rodrigues Fernandes - 

A no temã Wacelina: 
Fazia parte dos nossos irmãos que nã sua aparente humii-| 

dade, ocupam senpre o seu lugar na Igreja, no culto de louvor: 'aó Santo | 
nome do Senhor. É 

Um dia foram procurâ-ia na gua casas Tinhawse úudado pará 
Canidelo a fim de víver 14 com um filho casado, Este, porêm, sujeito avi 
una intervençãocirérgica, não resistiu, e a irmã Harcelina, impossibis | 
litada pela doença. de sair de casa, ficouca viver com a nora vitiva, À 

o De vez em quando o Hinistro-condjutor , Rev. Araújo vai 
visitá-la, levarelhe a sagrada Comunhão, graças no irmão Correia, que | 
vOe o seu carro à dispos içãos. E a. irmã Vercelina,. já com os seus Oitén | 
ta e“três Janeiros, thorando de alegria, por ver na .sua humilde casinha 
o Kinistro da Igrejas fezenos recordar a paráfrase do poeta eristão, 
Eduardo lioreira, ao Salmo 23: 

“ "Quantos doutóres cheios de diplonas 
discutem enfiteuses o garcouas. . 
seti terer) a ciência da velhinho, 
a £& do carvoeiro 
a £é naquele que nos asa dia, 
divino e doce guialil 

Sim, a irmã Hartelina, apesar da sua doença, apesar da 
sua idade, apesar da sua pobreza, apesar Co Senhor lhe ter levadoo seu 
filho, seu amparo, confia alegremente no Senhor, sabe que ele não a 
desampará, e aguarda confiadazxente o dia em que Ele a levará para junta 

de sil 
“Louvemos o nore do Senhor, pelo bom testerunho, pelo boi: 

exemplo de fé, quo a irma Marcelina nos estã dando! J. De   
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         Sumo env pelo box ol Por 
Po ig. trad número deste noletiaç J. Bi 

dio ca Escola actual, 
tores, acharam: Ee certo, interesse, o 

NO JHojey não: 8 J.De que pãss sou pela Escola: do. Prado. “= megse. 
JE ainda não tinha nascido! - nas DAVID GOLimS VELA, “que a frequentou! 
: gs“anos de 1908, 1909, 1910 e 1911, portanto nA v5 anos e foi fdiploma 
do na Escola Central. dé Cedofeita-Porto e de quem era professora a Dona 
Gracinda da Silva Rebelo! que depois exerceria o magistério na Escola, do 
Torne 

r 

  

  

      

David Gomes, radicado em Se. Pato, Sradil, visitou. ar sua - 
saudosa Escola er Junho de 1956,. falando Cor ur rofessor, da Escola Dom 
minical e levou dela uma fotografia, que inf Pelimente. se; perdeur, 
ereveu para a "suar Escolà pedinc "se fons6 possível, “The fos 
outrã. . E u 

N “Quer conhece esto. aúitigo aluno, veilerardo ancião, 
quis da lscola do Prado, quase da sua idade? o e 

O seu desejo já foi atendido, Mas a Escola por sua veê “tom 

       

  

rag distantes. do Brasil, -já quase no ocaso da “sua exis tênciaj. Se: rêco 
da ainda coti” “gaudade da” "star Sacola do Prado, cúde se 'preparou, para. o 
seu exans”“de instrução primária, que Pes nvúria Escola: oficial no Port to, e: 
certamente uuito. o: ajudou, na sua” longa Peregrinação por terras da. Santa Cruz o l . c “oa 

e BE: iquantos' Davids Gomes, “66 
recordarão tanbêo a sua f'vêlhina! já co: 
neza o séu !hordão!!, preparando outros | 
ninhadas da:-vidal, 

  

J6lio Duarte 

Leça, e e 1 
du regressava no] (fit comodo é 

  

senhora, que a 
nátura! sente à e 
andava a trabalhar. para os pobre ES 
tinhanmino mandado. pôr de parte. og negócios. “por causa, da sua saúde, e por 
isso ele cuidava então das propriedad 'es agricolas. que possuia. em Vagoss 
Pose Era o fâltimo. de três irmãos: que tinham. feito tostanento a 

or uns dos outros, e “por norte. do. tltimo ficaria tudo para à Miserio 
cêrdia, para 08 pobres, E E Pe 

1 Eestrousie Wi docurento; é conprovativo ie ter conseguido Em 
ftulos” “go  Pundo Externo Portugês, de 3%, es Londres que era ao terpo um 
born exprego Ge. capital - para deste” todo conse eguir. um maior " Fendimento, 

ulhero Nepois cotieçalsos. 

  

  

   

    
            

    

  

que revertéria os pobresq nr los 
am cp id, "o. coupanhéiro de: viagefr: mafia, e eu contiitoi a va. 

agem con a. senhora “que ia, vara o Porto, 
“is Pa + “o. + evo. o ou. . evo ss. ..e s + aa . ss va ais 

Algurr, teupo depois, vi no jornal, que falecera Soares Pinto 

côrdia de Ovar, conforne-ele pessoalmente me, afirmara 
Ao lembrar-me daquele honesm, que até podia não ser, “as 

te co"0 nôs, fico a pensar naspalavrás dé Jesust o = 
NBR uitos: virão do oriente é do ocidente, o noptãe do. sul, e 

asisentar-sé-ão no reino: de Deus, "enquanto os filhos 'do xeino ficarão de. 
Coratses + quantos de nôs, nog contentários co a nosga . religiosidade! e 

   

  

    
  

  

      

zostes ao 

Se o milionário não « ara ur: crente e nosso Senhor Jesus   

Cstiton=aDs usa. baita | 
outro da Escola le aqutros. tempos, que alguns lei 

Ca tÊ. 

  

bn gostaria de 'sosgsuir a fotografia deste seu antigo aluno, que nas ters 

   
que apesar dasua' idade, di 

sido comnerçiantey mas os médicos) 

ie Ovar, que fôra neu acidental corpanheiro'de viagem, e toda a sua for=. |. 
tuna, avaliada nesse tenpo em 40 mil contos 3, tinha sido legada a a 

cron | 

mois esquecemos que “o mestre: mandou: “Famei aos outros... dai e: dar-se-vos|. 
mão qtiando 9 fizesto a us céstos pequeninos tou pobrezinhos,) a tin o £i|   ( continua na página sóguinte ) 
  

   

  

   

     
   

  

      
   
     

   



  

  

  

Nº 60 Página 4 
PASCOA CONVI TE À ES PERANÇA 
Cecontinúação” da pagina 1”) o 

Nas gue esperamos nós, os Cristãos?. Na segunda carta 
de S. Pedro ele diz-nos:' Esperamos novos céus e nova terra; em que ha- 
bitará a justiça. Esperamos . afinal o Reino de Deus, que já dd neste 

lhundo e não terá fim: 
Todos nós temos de ser construtores deste mundo que es- 

peramos, E não podemos desistir. Não nos' deixemos vencer pelo desânimo, 
Cristo é motivo da nossa Esperança. E Ele está no meio de Nós, vivo, por 
ame Ressuscitado foi para sempre, E, 

Rev. Fernando Araújo. 

Cem. ÃO . o 
- “im, quem diria que na Paróquia do Salvador do Mundo. ain- 

da houvesse juventude, Muito se tem felado, muito se tem dito contra a: 
juventude da paróquia, mas o certo é que a nossa juventude não são só 

|dois ou talvez três jovens que mais se salientaram, mas sim, também a- 
lquelês que se encontram sentados nós bancos da Igreja e pouco se: tem 
notado. 

Uma vez mais o E. C. ou seja os jovens foram convida- 

“ldos a participar num torneio de futebol de galão, organizado pela Ju- 
tventude do Redentor. Mes logo surge o problema, E surge porquê? Porque 
os tais jovens se recusam a participar dando desculpas.de quem não es- 
tá interessado, quer em conviver com os outros jovens, quer tão pouco 
em ajudar a Igreja. Mas os tais outros logo de imediato se prontificam. 
e se consegue uma equipa de futebol para participar e conviver com a 

| juventude Lusitana e não só. Não foram famosos os jogos- que fizeram, 
-não alcançaram famosas vitórias, mas uma vitória conseguiram, foi a 
da amizede da convivência a do sacrifício. Sacrificio sim, porque abe- 
dicaram dos seus tempos livres, dos seus passatempos para jogar fute- 
bol que pouco de proveitoso lhes trouxe mas sim alguns incomodos. 

Fala-se em reduzir as dimensões do recreio com 'a cons-, 
trução de um pré-primário. Pré-primário esse que irá trazer para a Es- 
cola do Prado os alunos que ela precisa-no futuro. Mas dos que têm pas-— 
sado pela Escola quantos são os-que vieram para a Igreja? Que me lembre, 
nenhum. E quantos jovens do meu tempo deixaram:de vir à Igreja? E por=" 

que «deixaram de vir á Igreja? E o que .se tem feito por esses jovens? 
+ 4 Nem só de Igreja'vive a juventude, mas de algo mais 

que os incentive, que os faça procurar a Igreja. 
Jogou-se, participou-se, não muito bem, mas essa parti- 

cipação poderia ter sido melhor se o tal: recreio que é de terra batida, 
não fosse para o "tal pré -primário", e já estivesse cimentado, como em 
tempos uns tantos jovens o pediram à Junta mas tal pedido não foi aten- 

dido. 
Bem sei, que é a opinião de um -jovem que pouco poderá 

pesar na consciência des. pessoas e muito menos na da Junta, mas o certc 
e que deparamos com ume. frequência aos cultos de pessoas de certa idade 
e não de jovens. Será que agindo como o temos feito, não irá a nossa pa- 
róquia encontrar dificuldades no futuro? 

A. D. 

“LIÇÃO DO MILIONÍRIO: 

(continuação da pégina anterivr) 
Cristo, então estava fazendo aquilo que o Senhor disse do filho que res- 
pondeu. eo pai,. que não ia para a vinha trabalhar, e depois arrependido 
do que tinha dito, foi fazer a sua obrigação, enquanto o irmão tinha di- 
to prontamente que iria, mas nem sequer pôs os pes na vinha, 

Vejamos por isso, qual o lugar dos dois irmãos; que es- 
tamos ocupando na. vinha do Senhor. Não seremos por ventura o filho ques, 
disse ao pai que iria e afinal, nem sequer lá pôs os seus pés? 

Janeiro, 1983   
 


